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RESUMO 

 
As variações espaciais e sazonais da distribuição e abundância do ictioplâncton foram 

estudados na costa norte da Bahia. Amostragens foram feitas em 12 estações em maio/1993, 
setembro/1993, dezembro/1993 e março/1994. O ictioplâncton foi coletado através de arrastos 
oblíquos utilizando-se rede bongo com malha de 500 µm. Foram dentificadas 12 Ordens, 33 famílias e 
20 espécies de larvas de peixes. A abundância relativa das famílias características foram as 
seguintes: Gobiidae (25%), Gerreidae (11%), Engraulidae (11%), Clupeidae (10%), Carangidae 
(7%), Myctophidae (5%), Haemulidae (5%), e Scombridae (3%). A densidade de ovos de peixes 
apresentou coeficientes de correlação de Pearson positivos e significativos (r > 0,7), com a 
temperatura, turbidez, ortofosfato, biomassa fitoplanctônica e biomassa de microplâncton. A 
densidade de larvas de peixes apresentou coeficientes de correlação positivo e significativos (r > 
0,7), com a saturação de oxigênio e salinidade. A utilização do litoral norte da Bahia, como sítio de 
desova e criação de larvas de peixes, foi verificada em todas as épocas do ano, com maior densidade 
de ovos no período chuvoso (água Costeira) e maior densidade de larvas durante o período seco 
(água Oceânica). 
 
Palavras chave: Ictioplâncton, Distribuição, Costa Norte da Bahia  

 
ABSTRACT 

 
Ichthyoplankton distribution and abundance at Bahia north shore, Brazil. 

 
The ichthyoplankton spacial and seasonal distribution and abundance were studied at Bahia 

north shore. Samplings were carried out in 12 stations in: May, September, December of 1993 and 
March of 1994. The ichthyoplankton was collected through oblique hauls using a bongo net 500 µm 
mesh size. Twelve orders, 33 families and 20 species of fish larvae were identified. The relative 
abundance of main families was Gobiidae (25%), Gerreidae (11%), Engraulidae (11%), Clupeidae 
(10%), Carangidae (7%), Myctophidae (5%), Haemulidae (5%), and Scombridae (3%). Fish egg 
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density presented a significant and positive Pearson coefficient correlation (r > 0.7) with: 
temperature, phosphate, turbidity, phytoplankton biomass and microzooplankton biomass. The fish 
larvae density presented significant and positive Pearson coefficient correlation (r > 0.7) with 
oxygen and salinity. It was observed that the Bahia north coast have been used as a spawning and 
growning area during all the year, with higher egg density, in the rainy season (Coastal water) and 
greater larvae density, during the dry season (Oceanic water).  
 
Key words: Ichthyoplankton, Distribution, Bahia north shore. 

 
INTRODUÇÃO 

 
As regiões costeiras marinhas constituem habitats favoráveis para os estágios iniciais da 

vida dos peixes que as utilizam como áreas de desova e criação, sendo frequentada por espécies 
ecologicamente distintas ou que exibem diferentes hábitos de desova (DOYLE et al., 1993; LEIS, 
1993). Estes ambientes são caracterizados pela maior disponibilidade de alimento, baixa abundância 
de predadores (FRANK; LEGGETT, 1983), além de padrões de circulação que favorecem a 
retenção dos estágios ictioplanctônicos (CASTILLO et al., 1991). Apesar da importância no ciclo de 
vida dos peixes, é limitado o conhecimento sobre sua utilização por diferentes espécies e os fatores 
que influenciam a distribuição e abundância dos taxa. Assim, documentar sua utilização em escala 
espacial e temporal, constitui um passo essencial em direção a compreensão e previsão dos efeitos 
das mudanças ambientais sobre as populações de peixes (LAPRISE; PEPIN, 1995). 

Os primeiros estudos sobre o ictioplâncton costeiro do Nordeste Brasileiro realizados na 
Baía de Todos os Santos (MAFALDA JR.,1995), e no sistema estuarino-lagunar de Jequiá 
(MAFALDA JR; SILVA, 1996), apontam a predominância de famílias pelágicas (Engraulidae, 
Carangidae e Gerreidae), associadas a recifes de corais (Gobiidae) e também demersais 
(Sciaenidae). No ictioplâncton oceânico presente na Zona Econômica Exclusiva predominam os 
mesopelágicos (Myctophidae, Gonostomatidae e Paralepididae), as famílias associadas a recifes de 
corais (Scaridae e Gobiidae), os demersais (Bothidae), além de epipelágicos como os Carangidae, 
Bramidae e Scombridae (EKAU; WESTHAUS-EKAU, 1996; MAFALDA JR. et al., 1997, 2002b; 
SILVA, 1997; SOUZA, 1999; EKAU et al., 1999; VELAME, 2001; PINTO et al., 2002). O 
ictioneuston dos bancos e ilhas oceânicas do nordeste Brasileiro foi caracterizado pela dominância 
de Exocoetidae e Hemiramphidae (LESSA et al., 1999). 
 O aporte de nutrientes provenientes dos estuários favorecem um aumento da biomassa 
primária e secundária permitindo a formação de sítios de desova na região de quebra de plataforma 
continental da Zona Econômica Exclusica do Nordeste, onde foram encontradas elevadas 
concentrações de ovos e larvas de peixes (CARROZZO et al., 1999; EKAU; WESTHAUS-EKAU, 
1996; EKAU et al., 1999; MAFALDA JR. et al., 2002b). 

A área de estudo possui cerca de 580km2 e apresenta uma plataforma continental estreita, 
cuja extensão atinge 10km na altura dos 13 °S (BRANDINI et al., 1997). O padrão de precipitação 
pluviométrica apresenta um período seco, entre setembro e fevereiro e, um período chuvoso entre 
março e agosto (MAFALDA JR. et al., 2002a; SEI, 1999). Os rios Pojuca e Jacuípe, no setor norte e 
Joannes, no setor sul, levam a formação de pequenos estuários (PAREDES; FREITAS, 1980; 
PAREDES et al., 1993), mas o padrão oceanográfico predominante é determinado pela massa de 
Água Tropical, com salinidade entre 36-38, e temperatura entre 24-26oC (GARFIELD, 1990). As 
correntes que atuam paralelas a linha de costa, no sentido NE-SW, possuem características 
oligotróficas devido ao escasso teor em nutrientes inorgânicos (PAREDES, 1991). 
 A pouca informação sobre a composição e ecologia do ictioplâncton da costa norte da 
Bahia (MAFALDA JR et al., 1999), estimulou o desenvolvimento deste estudo, que possui como 
objetivos: determinar a ocorrência, distribuição e abundância de ovos e larvas de peixe e, investigar 
as variações espaciais e sazonais da ictiofauna larval.  
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METODOLOGIA 
 
 As posições das estações de amostragem no litoral norte da Bahia, entre Açú da Torre (12o 32' 
S e 37o 57'W) e Itapuã (12o 58'S e 38o 21'W), foram obtidas através do navegador por satélite modelo 
"Garmin GPS 50". As coletas foram realizadas com lancha de pequeno porte, em 12 estações de 
amostragem, nos meses de maio/1993, setembro/1993, dezembro/1993 e março/1994 (Fig.1). Os dados 
meteorológicos foram fornecidos pelo Instituto Nacional de Meteorologia na Bahia (INMET) e 
correspondem a valores médios mensais de precipitação pluviométrica (mm), para a estação 83226, 
situada no município de Camaçari (12o 40' S e 38o 19' W). As variáveis hidrológicas: temperatura (°C), 
salinidade (UPS), pH e saturação de oxigênio (%), foram coletados utilizando o multi-amostrador 
Hydrolab Surveyor II. A turbidez (NTU), foi determinada pelo método nefelométrico e a concentração 
de amônia (mg.L-1), ortofosfato-P (mg.L-1) e clorofila a (µg.L-1), foram determinadas através das 
técnicas descritas em Strickland & Parson (1965). A biomassa do microplâncton foi estimada a partir da 
amostra total através do método de deslocamento, conforme Kramer et al. (1972). 
 O ictioplâncton foi coletado através de arrastos oblíquos utilizando-se rede bongo malha 500 
µm, dotadas de fluxômetro Hydro-Bios, segundo metodologia proposta por Smith & Richardson 
(1977). Os arrastos tiveram a duração de 5 minutos e foram realizados a uma velocidade em torno de 
1,5 kt. O macrozooplâncton obtido foi fixado em formol a 4 %, neutralizado com tetraborato de sódio e 
acondicionado em frascos de 500 mL. O cálculo do volume de água filtrada pela rede foi realizado 
através da seguinte fórmula: V = a.n.c, onde:  V = volume de água filtrada (m3); a = área da boca da 
rede (m2); n = número de rotações durante o arrasto (rot); c = fator de aferição do fluxômetro (m.rot-1).  

A identificação das larvas e jovens de peixes foi realizada ao menor taxon possível, utilizando 
as seguintes obras: Fahay (1983), Leis & Remmis (1983), Moser et al. (1984), Okiyama (1988), Olivar; 
Fortuno (1991) e Ozawa (1995). A sinopse taxonômica geral baseou-se na classificação apresentada em 
Nelson (1994). 

A densidade (organismo.100 m-3), foi obtida a partir do quociente entre o número total de ovos 
ou de larvas de peixes obtidos em cada amostra (N) e o volume de água filtrada (V), através da fórmula: 
N/100 m3 = (N/V) * 100. A abundância relativa (%), foi calculada de acordo com a fórmula: Ar = 
(Na*100) / NA, onde: Na, é o número total de larvas de peixes de cada família obtido na amostra e NA, 
é o número total de larvas de peixes na amostra. A frequência de ocorrência (%), foi calculada pela 
fórmula: Fo = (Ta x 100) / TA, onde Ta, é o número de amostras onde o taxa ocorreu e TA, é o total 
de amostras. Os critérios adotados para determinação das famílias características foram uma 
abundância relativa maior que 100/S, sendo S o número de taxa, e uma freqüência de ocorrência 
maior que 40 %. 

O tratamento estatístico envolveu a análise de variância que foi empregada visando 
verificar a existência ou não de diferença significativa entre os 4 cruzeiros para todos as variáveis 
oceanográficas analisadas. Considerando que a condição para submeter dados amostrais a uma análise 
de variância paramétrica é a de que suas variâncias não apresentem diferença significativa, aplicou-se o 
Teste de Bartlett (1937) descrito em Beiguelman (1996), visando testar a homogeneidade das 
variâncias. Quando as variâncias eram homogêneas, aplicou-se a ANOVA paramétrica de classificação 
única; para o caso de variâncias heterogêneas, aplicou-se a ANOVA não paramétrica de Kruskal-Wallis 
(ZAR, 1984). Para comprovar a existência de diferenças significativas entre os cruzeiros foram 
realizados testes de comparações múltiplas. Para as variâncias homogêneas aplicou-se o teste 
paramétrico de Tuckey-Kramer; para o caso de variâncias heterogêneas, foi empregado o teste não 
paramétrico de Dunn (ZAR, op cite). O coeficiente de correlação Pearson foi empregado para 
verificar a existência de correlações significativas entre a densidade de ovos e de larvas de peixes, e 
as variáveis oceanográficas. Como este coeficiente varia entre –1 e 1, coeficientes acima de 0,7 
foram considerados significativos. A elaboração de mapas, visando a representação da distribuição 
espacial de ovos e larvas de peixes foi realizada no programa Surfer for Windows (KEEKLER, 1995). 
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Figura 1 – Mapa de localização das estações de amostragem, no período de maio/1993 a março/1994, 
entre Açú da Torre e Itapuã, na costa norte da Bahia, Brasil. 
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RESULTADOS 

 
Precipitação pluviométrica 
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O padrão de precipitação pluviométrica no litoral norte da Bahia apresentou um período 
seco e um período chuvoso. O período seco estendeu-se entre setembro/93 e janeiro/94. Nos 
cruzeiros realizados durante este período, os valores médios de pluviosidade foram de 76,7 mm, em 
setembro/93 e 18,5 mm, em dezembro/93. Entre maio e agosto/93 e, entre fevereiro e março/94, os 
índices pluviométricos foram mais elevados, caracterizando o período chuvoso. Durante os 
cruzeiros deste período os valores de pluviosidade foram de 223,7 mm, em maio/93 e 138,5 mm, em 
março/94 (Fig.2).  

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Variação das médias mensais da precipitação pluviométrica (mm), no período de 
abril/1993 (A) a março/1994 (M), entre Açú da Torre e Itapuã, Bahia. 
 
Diagrama T-S  

As massas de água presentes no norte da Bahia podem ser visualizadas através do diagrama 
T-S (Fig.3).  
 

24

25

26

27

28

29

30

31 32 33 34 35 36 37 38 39

Salinidade (ups)

Te
m

pe
ra

tu
ra

 (g
ra

u 
C

) 03/94

  Água 
Oceánica

Água Costeira

05/93

12/93 09/93

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 – Caracterização das massas de água, através do Diagrama T/S, no período de maio/1993 a 
março/1994, entre Açú da Torre e Itapuã, Bahia. 
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A massa de água Costeira, com temperatura entre 25,7 e 27,6°C e salinidade entre 31,8 e 35,5, foi 
formada apenas no mês de maio/93, em função da elevada pluviosidade e conseqüênte aumento da 
vazão estuarina. Porém, em todos os cruzeiros foi registrada a presença da massa de Água Tropical 
oceânica, que segundo Garfiled (1990) é caracterizada por temperatura entre 24 e 26 °C e salinidade 
entre 36 e 38. 
 
Ocorrência e abundância de larvas  
 

Foram analisadas 826 larvas e identificadas 12 Ordens, 33 famílias, 35 gêneros e 20 
espécies (Apêndice 1). As Tabelas 1 e 2 apresentam os dados de abundância relativa, freqüência de 
ocorrência e o número de larvas capturadas dos taxa identificados em cada cruzeiro.  

No cruzeiro de maio/93 (Tabela 1) foram consideradas características as famílias 
Engraulidae, Carangidae, Clupeidae e Gerreidae, que representaram, 67,2% da abundância total. Em 
setembro/93 as famílias características foram Gerreidae, Haemulidae e Engraulidae, que 
representaram 44,4% da densidade total de larvas (Tabela 1). As famílias Gobiidae e Gerreidae 
foram as únicas características em dezembro/93 (Tabela 2), quando representaram 76,2% da 
densidade total. Em março/94 as famílias características foram Carangidae, Clupeidae, Gerreidae e 
Scombridae, representando 60% da abundância total de larvas (Tabela 2). 

  
Ocorrência e abundância das famílias características da associação de larvas de peixes 
 

A abundância relativa das famílias características da associação de larvas de peixes do 
norte da Bahia, durante o período de maio/93 a março/94 (Fig.4) foram as seguintes: Gobiidae 
(25%), Gerreidae (11 %), Engraulidae (11%), Clupeidae (10%), Carangidae (7%), Myctophidae 
(5%), Haemulidae (5%), e Scombridae (3%). 

Os Gobiidae foram representados por 2 gêneros: Gobionellus e Gobiosoma, cuja 
abundância relativa oscilou entre 66,8%, em dezembro/93 e 0,6%, em maio/93. Esta família ocorreu 
em todos cruzeiros e sua frequência de ocorrência variou entre 83,3%, em dezembro/93 à apenas 
10,0%, em maio/93 (Tabelas 1 e 2). A família Gerreidae foi representada pela espécie Diapterus 
rhombeus  que também ocorreu em todos os cruzeiros analisados. A sua frequência de ocorrência 
oscilou entre 75,0%, em setembro/93, e 42,7%, em maio/93 (Tabelas 1 e 2). A sua abundância 
relativa variou entre 20,1%, em setembro/93 e 4,5% em maio/93. 
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Figura 4 – Abundância relativa das famílias características da associação ictioplanctônica 
acumulada em 4 cruzeiros, entre Açú da Torre e Itapuã, Bahia. 
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Tabela 1 – Dados de captura dos taxa identificados nos cruzeiros realizados em maio de 1993 
(Outono) e em setembro de 1993 (Inverno) na região entre entre Açú da Torre e Itapuã, Bahia, onde: 
número de larvas capturadas = n; abundância relativa = % e frequência de ocorrência = fo. Valores 
em negrito indicam famílias características. 
 

Taxa (maio/1993) n  %  fo Taxa (setembro/1993) n  %  fo 
 01. Paralichthidae 1 0,5 8,3 01. Cynoglossidae 1 0,45 8,3 

02. Cynoglossidae 1 0,5 8,3 02. Soleidae 2 0,9 8,3 

03. Gobiidae 1 0,5 8,3 03. Stromateidae 1 0,45 8,3 

04. Serranidae 1 0,5 8,3 04. Carangidae  1 0,45 8,3 

05. Ophidiidae 1 0,5 8,3 05. Perciformes 1 0,45 8,3 

06. Macrouridae 1 0,5 8,3 06. Scorpaenidae 1 0,45 8,3 

07. Tetraodontidae 3 1,6 8,3 07. Exocoetidae 4 1,8 8,3 

08. Hemiramphidae 2 1,0 16,7 08. Clupeidae 5 2,2 8,3 

09. Scombridae  3 1,6 16,7 09. Bothidae 10 4,5 16,7 

10. Haemulidae  3 1,6 16,7 10. Blennioidei 2 0,9 16,7 

11. Sciaenidae  4 2,1 16,7 11. Sparidae 2 0,9 16,7 

12. Sparidae 10 5,3 33,3 12. Serranidae 8 3,6 25 

13. Myctophidae  18 9,6 33,3 13. Bregmacerotida 16 7,2 25 

14. Blenniidae 5 2,7 41,7 14. Myctophidae 11 4,9 25 

15. Gerreidae 8 4,3 41,7 15. Gonostomatidae 6 2,7 33,3 

16. Clupeidae 23 12,2 41,7 16. Blenniidae 10 4,5 33,3 

17. Carangidae  39 20,8 50 17. Gobiidae 43 19,3 33,3 

18. Engraulidae 64 34,2 66,7 18. Haemulidae 21 9,4 50 

    19. Engraulidae 33 14,8 50 

    20. Gerreidae 45 20,2 75 

Total 188 100   222 100  

 
A família Engraulidae, representada pela espécie Lycengraulis grossidens, apresentou 

valores máximos de abundância relativa (34,2%) e frequência de ocorrência (66,7%), em maio/93 
(Tabelas 1 e 2). Os Clupeidae, representados pelas espécies Harengula clupeola e Opisthonema 
oglinum, apresentaram abundância relativa oscilando entre 33,4% em março/94 e 0% em 
dezembro/93. A sua frequência de ocorrência variou entre 58,3%, em março/94 e 0%, em 
dezembro/93 (Tabelas 1 e 2). 
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Tabela 2 – Dados de captura dos taxa identificados nos cruzeiros realizados em dezembro de 1993 e 
em março de 1994 (verão), na região entre entre Açú da Torre e Itapuã, Bahia, onde: número de 
larvas capturadas = n; abundância relativa = % e frequência de ocorrência = fo. Valores em negrito 
indicam famílias características. 
 

Taxa (dezembro/1993) n % fo Taxa 
(março/1994) n % fo 

01. Stromateidae 1 0,4 8,3 01. Tetraodontidae 1 0,5 8,3 
02. Scombridae 1 0,4 8,3 02. Bothidae 1 0,5 8,3 
03. Blennioidei 1 0,4 8,3 03. Blenniidae 1 0,5 8,3 
04. Exocoetidae 1 0,4 8,3 04. Scaridae 1 0,5 8,3 
05. Triglidae 1 0,4 8,3 05. Sciaenidae  1 0,5 8,3 
06. Gonostomatidae 1 0,4 8,3 06. Scorpaenidae 1 0,5 8,3 
07. Balistidae 2 0,9 8,3 07. Ophidiidae 1 0,5 8,3 
08. Pomacanthidae 2 0,9 8,3 08. Synodontidae 1 0,5 8,3 
09. Blenniidae 3 1,3 8,3 09. Gonostomatidae 1 0,5 8,3 
10. Sciaenidae 2 0,9 16,7 10. Ophichthidae 1 0,5 8,3 
11. Sparidae 4 1,7 16,7 11. Serranidae  3 1,7 8,3 
12. Serranidae  10 4,4 16,7 12. Lutjanidae 8 4,3 8,3 
13. Tetraodontidae 7 3,0 33,3 13. Monacanthidae 2 1,1 16,7 
14. Myctophidae 10 4,4 33,3 14. Exocoetidae 2 1,1 16,7 
15. Haemulidae 9 3,9 50 15. Stromateidae 5 2 16,7 
16. Gerreidae 21 9,2 50 16. Myctophidae  3 1,7 16,7 
17. Gobiidae 154 67 83,3 17. Blennioidei 16 8,7 16,7 
    18. Haemulidae  3 1,7 25 
    19. Engraulidae 3 1,7 25 
    20. Gobiidae 4 2,2 25 
    21. Não Identif.  16 7,8 25 
    22. Percoidei 2 1,1 33,3 
    23. Gerreidae  10 5,6 50 
    24. Scombridae  16 9 50 
    25. Clupeidae 59 33,4 58,3 
    26. Carangidae  24 12 66,7 
Total 230 100   186 100  

 
A família Carangidae (Tabelas 1 e 2) esteve representada por 3 espécies: Caranx 

bartholomei, Caranx chrysus, e Chloroscombrus chrysurus, que apresentaram abundância relativa 
máxima de 20,8%, em maio/93 e a sua maior frequência de ocorrência, em março/94 (66,7%). Os 
Myctophidae foram representados por 4 gêneros: Benthosema, Ceratoscopelus, Diaphus e 
Lampadena, que apresentaram abundância relativa  entre 9,6% (maio/93) e 1,7% (março/94). A 
frequência de ocorrência desta família atingiu 33,3%, em dezembro/93, 25%, em maio/93 e 
setembro/93 e 16,7% em março/94 (Tabelas 1 e 2). 

A família Haemulidae, representada pelo gênero Haemulon, registrou uma abundância 
relativa entre 9,7%, em setembro/93 e 1,6%, em março/94. A sua frequência de ocorrência variou 
entre 50% em setembro e 16,7% em maio/93 (Tabelas 1 e 2). A família Scombridae, representada 
pelas espécies Scomberomorus cavalla e Auxis thazard, apresentou frequência de ocorrência 
variando entre 50%, em março/94, e 0% em setembro/93 (Tabelas 1 e 2). Os Scombridae 
apresentaram uma abundância relativa entre 9,0%, em março/94 e 0%, em setembro/93. 
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Distibuição espacial e sazonal  
 

A densidade média de ovos de peixes encontrada entre maio/93 e março/94, foi de 189 
ovos.100 m-3. As maiores densidade foram encontradas na porção sul da área de estudo. A maior 
amplitude na distribuição espacial da densidade de ovos de peixes ocorreu no cruzeiro de 
setembro/93, com 26 ovos/100 m3, na estação 2 e 537 ovos/100 m3, na estação 12. No cruzeiro de 
março/94, a menor densidade foi encontrada na estação 7 (57 ovos/100m3) e a maior densidade na 
estação 12 (603 ovos/100m3). Em maio/93 a amplitude variou entre 24 ovos/100 m3 (estação 4) e 
381 ovos/100 m3 (estação 9). Em dezembro/93 foi encontrada a menor amplitude na densidade de 
ovos de peixes; o pico na densidade ocorreu na estação 7, que registrou 363 ovos/100 m3 (Fig.5). O 
pico sazonal na densidade média de ovos de peixes foi encontrado no mês de março/94 (226 
ovos/100 m3) (Fig.6). A análise estatística não verificou diferença significativa entre os diferentes 
cruzeiros (ANOVA, p > 0,0,5). A densidade média de ovos de peixes apresentou coeficientes de 
correlação Pearson significativos com: biomassa de microplâncton (0,98), temperatura (0,86), 
ortofosfato (0,8), biomassa fitoplanctônica (0,71) e turbidez (0,61). 
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Figura 5 – Variação sazonal dos valores médios da densidade de ovos de peixes/100 m3, no período 
de maio/1993 a março/1994, entre Açú da Torre e Itapuã, Bahia. 
 

As maiores amplitudes na distribuição espacial da densidade total de larvas de peixes/100 
m3, foram encontradas nos cruzeiros de setembro/93 (0 a 300 larvas/100 m3) e dezembro/93 (0 a 
271 larvas/100 m3). Os cruzeiros de maio/93 (0 a 93 larvas/100 m3) e março/94 (6 a 80 larvas/100 
m3) apresentaram as menores amplitudes (Fig. 7). Em setembro/93, o pico na densidade de larvas 
foi registrado na estação 10, que registrou 300 larvas/100 m3. No cruzeiro de dezembro/93 a maior 
densidade foi encontrada na estação 7. Em maio/93, o pico se deu na estação 9 e, em março/94, na 
estação 5. Entre maio/93 e março/94 foi encontrada uma densidade média de 41 larvas de 
peixes/100 m3. As larvas de peixes apresentaram maiores densidades nas estações localizadas na 
porção sul da área amostral. O pico sazonal na densidade média de larvas de peixes foi obtido no 
mês de setembro/93 (57 larvas/100 m3). No mês de dezembro/93 foi registrada uma densidade 
média de 42 larvas/m3. Os menores valores (Fig.8) foram registrados em maio/93 (28 larvas/100m3) 
e março/94 (35 larvas/100m3). 

A análise estatística não encontrou diferença significativa entre os cruzeiros estudados 
(ANOVA, p > 0,05). A densidade média de larvas de peixes apresentou coeficientes de correlação 
Pearson significativos com saturação de oxigênio (0,99), turbidez (-0,91), salinidade (0,89), 
ortofosfato (-0,86), biomassa fitoplanctônica (-0 74), amônia (-0,71) e temperatura (-0,66). 
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Figura 6 – Distribuição espacial e sazonal da densidade de ovos de peixes/100 m3, no período de 
maio/1993 a março/1994, entre Açú da Torre e Itapuã, Bahia. 
 

DISCUSSÃO 
 
O regime pluviométrico do norte da Bahia apresentou dois períodos distintos: um período 

chuvoso, característico do outono (maio/1993) e verão (março/1994) e um período seco, dominante 
no inverno (setembro/1993) e primavera (dezembro1993). O período seco foi caracterizado por 
elevada salinidade, saturação de oxigênio e pH, baixa turbidez e baixas concentrações de nutrientes 
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(amônia e ortofosfato), biomassa fitoplanctônica e biomassa zooplanctônica e pelo predomínio da 
massa de água Tropical Oceânica. O período chuvoso foi caracterizada por menores salinidades e 
saturação de oxigênio, altas temperaturas e valores elevados de turbidez, concentração de amônia, 
ortofosfato e biomassa de fitoplâncton e zooplâncton, onde, além da presença de massa de água 
Oceânica, também foi verificada a ocorrência de massa de água Costeira (MAFALDA JR., 2000). 
 A costa norte da Bahia apresentou riqueza taxonômica moderada com larvas de 33 famílias 
de peixes que representam um acréscimo de 17 famílias, em relação ao norte da Baía de Todos os 
Santos (MAFALDA JR., 1995). A costa Central do Brasil, entre Belmonte e Cabo Frio, onde foram 
identificadas 77 famílias (NONAKA et al., 2000) e a plataforma continental entre Recife e 
Fortaleza, com 74 famílias identificadas (EKAU et al., 1999), constituem as áreas da costa 
Brasileira com maior riqueza ictioplanctônica. Sinque & Muelbert (1997), apontam a ocorrência de 
57 famílias no ictioplâncton nerítico e oceânico do Rio Grande do Sul.  
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Figura 7 – Variação sazonal dos valores médios da densidade de larvas de peixes/100 m3, no 
período de maio/1993 a março/1994, entre Açú da Torre e Itapuã, Bahia. 

 
No litoral norte da Bahia entre as 33 famílias registradas, 13 estão associadas a recifes de 

corais (39,4%), 9 são demersais (27,3%), 8 são epipelágicas (24,2%) e apenas 3 famílias são 
mesopelágicas (9,1%). Contudo, entre as 8 famílias características do ictioplâncton, 5 são 
epipelágicas, 2 estão associadas a recifes e 1 é mesopelágica, indicando a dominância numérica dos 
pelágicos. Ou seja, apesar de maior riqueza das famílias associadas a recifes de corais e das famílias 
de demersais, a sua abundância relativa é inferior a das famílias pelágicas, sugerindo diferentes 
estratégias reprodutivas. Segundo Nonaka (2000), as diferenças na distribuição das larvas 
associadas a recifes podem ser atribuídas à local da desova, cuidado parental e comportamento das 
larvas nas primeiras fases do ciclo de vida.   

Assim, entre as famílias que caracterizam o ictioplâncton da costa norte da Bahia se 
encontram as famílias epipelágicas (Engraulidae, Clupeidae, Gerreidae, Carangidae e Scombridae), 
as famílias associadas a recifes de corais (Haemulidae e Gobiidae), e os mesopelágicos 
(Myctophidae). O ictioplâncton da Baía de Todos os Santos (MAFALDA JR., 1995), onde 
predomina a massa de água Costeira (MAFALDA JR. et al., 2002a), caracteriza-se pela ausência de 
mesopelágicos. Porém, em função da predominância de epipelágicos e recifais, a semelhança na 
composição da ictiofauna larval com o norte da Bahia, indica a ocorrência de uma comunidade 
costeira comum aos dois ambientes. Nas águas oceânicas, em frente a costa norte da Bahia, a 
predominância é de mesopelágicos como Myctophidae e Gonostomatidae, embora também sejam 
registradas as famílias epipelágicas e as associadas a recifes (SILVA, 1997; PINTO et al., 2002). 
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Figura 8 – Distribuição espacial e sazonal da densidade de larvas de peixes/100 m3, no período de 
maio/1993 a março/1994, entre Açú da Torre e Itapuã, Bahia. 

 
Na área de estudo, assim como em outras regiões costeiras do nordeste Brasileiro (EKAU; 

WESTHAUS-EKAU, 1996; EKAU; MATSUURA, 1996; NONAKA, 2000), também vem sendo 
registrado uma maior riqueza de famílias associadas a recifes de corais, em relação a riqueza de 
famílias pelágicas. Porém, nas águas oceânicas da Zona Econômica Exclusiva, predominam os 
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mesopelágicos, como Myctophidae Gonosotomatidae e Sternoptychidae (CARROZO et al., 1999; 
Lessa et al., 1999; Mafalda Jr. et al., 2002b; Nonaka et al., 2000), indicando forte influência da 
Água Central do Atlântico Sul (ACAS), que ocorre abaixo da termoclina, em torno dos 150 m de 
profundidade (EKAU; MATSUURA, 1996). Na zona costeira do nordeste Brasileiro os padrões 
observados são consequência da existência de um ambiente pelágico oligotrófico, onde as áreas 
mais produtivas estão associadas a exportação do material de manguezais, via descarga fluvial, e a 
ressurgência de borda de plataforma (MEDEIROS et al, 1999), onde são encontradas elevadas 
densidades de ovos e larvas de peixes (EKAU; WESTHAUS-EKAU, 1996; EKAU; MATSUURA, 
1996; NONAKA, 2000).  

As densidade de ovos de peixes, encontradas no litoral norte da Bahia, foram bastante 
superiores aquelas verificadas na Zona Econômica Exclusiva Nordestina por Silva (1997) e Carrozo 
et al. (1999), indicando a sua utilização como sítio de desova. Na Baía de Todos os Santos 
(MAFALDA JR., 1995) e na costa o norte do Pernambuco, também foram registradas densidades 
elevadas de ovos de peixes (EKAU; WESTHAUS-EKAU, 1996). 

Na costa norte da Bahia, a existência de taxa pelágicos, demersais e associados a recifes, 
que habitam a plataforma continental, além de espécies mesopelágicas que apesar de viverem 
próximas ao talude, se aproximam da costa para a reprodução, tornam a plataforma continental um 
ambiente relativamente abundante em ictioplâncton. Elsayed & Hamid (1977) apontam a 
importância das águas costeiras do Egito para a reprodução de peixes pelágicos (Engraulidae, 
Carangidae e Pomatomidae) e recifais (Serranidae e Sparidae). No estreito de Gibraltar e no mar de 
Alborán, as elevadas densidades de ovos de peixes são atribuídas a reprodução de espécies pelágicas 
e demersais típicas da plataforma continental (RUBIN, 1997a), já que as espécies mesopelágicas 
realizam desova oceânica (RUBIN, 1997b). 
 A correlação positiva da densidade de ovos de peixes com a temperatura da água, 
concentração de nutrientes, biomassa fitoplanctônica e biomassa zooplanctônica é consequência da 
localização do sítio de desova no litoral norte da Bahia, principalmente durante o período chuvoso, 
em relação ao período seco. Ou seja, as características oceanográficas envolvendo a temperatura 
elevada e a disponibilidade de alimento tornam os períodos chuvosos mais favoráveis para a 
formação do sítio de desova do que o período seco, quando foram observadas águas relativamente 
mais frias e com menor concentração de organismos planctônicos. A associação entre ovos de 
peixes e temperatura de superfície pode ser atribuída ao fato da atividade de desova estar 
relacionada com temperaturas mais elevadas (BORKIN, 1992). 
 A elevada amplitude encontrada na densidade de ovos e de larvas de peixes é consequência 
da variabilidade espacial e sazonal. As densidade de larvas de peixes, encontradas no norte da 
Bahia, também foram superiores aquelas verificadas na Zona Econômica Exclusiva oceânica 
adjacente por Silva (1997) e na Baía de Todos os Santos por Mafalda Jr. (1995). Níveis semelhantes 
de densidade larval foram obtidos na regiao costeira entre Rio Formoso (AL) e João Pessoa (PB), 
por Ekau & Westhaus-Ekau (1996).  
 A densidade de larvas de peixes que foram encontradas no litoral norte da Bahia, em 
relação as áreas oceânicas do nordeste brasileiro, indica a sua utilização como sítio de crescimento, 
da mesma forma que em outras regiões costeiras, principalmente em frente aos estuários. A 
correlação da densidade de larvas de peixes, com as variáveis oceanográficas, destaca a importância 
da saturação de oxigênio e da salinidade para a formação dos sítios de criação, principalmente 
durante o período seco. Além disto, a correlação negativa observada com a biomassa de fitoplâncton 
provavelmente está indicando atividade alimentar das larvas de peixes sobre estes organismos. 
 Como as larvas e pós larvas são limitadas em seus movimentos, o ictioplâncton está sujeito 
às massas de água e correntes marinhas, evidenciando a importância das caracterísiticas 
hidrológicas sobre sua distribuição (CIECHONSKI, 1981). LAPRISE; PEPIN (1995) consideram a 
temperatura e secundariamente a salinidade como principais fatores que controlam a distribuição 
espacial e temporal de ovos e larvas de peixes nas águas costeiras de Newfoundland e Labrador no 
Canadá. No norte da Bahia, a temperatura foi mais importante na distribuição dos ovos de peixes, 
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em função das águas mais quentes encontradas durante o período chuvoso, enquanto que, a 
salinidade foi mais importante na distribuição das larvas de peixes, devido as águas mais salinas 
verificadas no período seco. Ou seja, a utilização do litoral norte da Bahia, como sítio de desova e 
crescimento de larvas de peixes, foi verificada em todas as épocas do ano, com maior densidade de 
ovos no período chuvoso e maior densidade de larvas durante o período seco. 
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Apêndice 1 - Lista dos taxa identificados na costa norte da Bahia, Brasil. 
 
FILO CHORDATA 
Divisão Teleostei 
Subdivisão Elopomorpha 
  Ordem Anguilliformes 
   Subordem Congroidei 
    Família Ophichthidae 

    Sub-família Ophichthinae 
     Ophichthus sp 

Subdivisão Clupeomorpha 
  Ordem Clupeiformes 
   Subordem Clupeoidei 
    Família Engraulidae 
    Família Clupeidae 
      Harengula clupeola (Cuvier,1829) 
      Opisthonema oglinum (Le Sueur,1818) 
Subdivisão Euteleostei 

Superordem Stenopterygii 
  Ordem Stomiiformes 
    Família Gonostomatidae 
     Sub-família Gonostomatinae 
      Cyclothone sp. 

Superordem Cyclosquamata 
  Ordem Aulopiformes 
   Subordem Alepisauroidei 

 Família Synodontidae 
     Sub-família Synodontinae 
      Synodus foetens (Linnaeus,1766) 
 Superordem Scopelomorpha 
  Ordem Myctophiformes 
    Família Myctophidae 
     Sub-família Myctophinae 
      Benthosema sp. 
     Sub-família Lampanichtinae 
      Ceratoscopelus sp.  

    Diaphus sp. 
      Lampadena sp. 

Superordem Paracanthopterygii 
  Ordem Ophidiiformes 
   Subordem Ophidioidei  
    Família Ophidiidae 
     Sub-família Ophidiinae 

     Lepophidium sp. 
  Ordem Gadiiformes 
    Família Macrouridae 
    Família Bregmacerotidae 
      Bregmaceros sp.  

 
Continua... 
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Superordem Acanthopterygii 
  Série Atherinomorpha  

Ordem Beloniformes 
 Subordem Exocoetoidei 
   Superfamília Exocoetoidea  

    Família Exocoetidae 
    Família Hemiramphidae 
      Hemiramphus brasiliensis (Linnaeus,1758) 

  Série Percomorpha 
  Ordem Scorpaeniformes 
   Subordem Scorpaenoidei  

 Família Scorpaenidae 
   Scorpaena plumieri Bloch,1789 

    Família Triglidae 
Ordem Perciformes 

   Subordem Percoidei  
     Superfamília Percoidea 

 Família Serranidae 
  Sub-família Epinephelinae  
   Epinephelus sp. 

    Família Carangidae 
  Sub-família Caranginae 
   Caranx bartholomei (Cuvier & Valenciennes, 

1833) 
      Caranx chrysus (Mitchell,1815) 
      Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus,1766) 

 Família Lutjanidae 
Sub-família Lutjaninae 

   Lutjanus sp.  
    Família Gerreidae 
      Diapterus rhombeus (Cuvier,1829)  

 Família Haemulidae 
   Haemulon sp. 

    Família Sparidae 
    Família Sciaenidae 

   Micropogonias furnieri (Desmarest,1823) 
   Cynoscium sp.   

    Família Pomacanthidae 
    Família Scaridae 

Sub-família Sparisomatinae 
   Sparisoma sp. 
Subordem Blennioidei 

    Família Blenniidae 
Subordem Gobioidei 

Família Gobiidae 
  Gobionellus sp.   
  Gobiosoma sp. 

   Continua... 
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Subordem Scombroidei 
    Família Scombridae 
     Sub-família Scombrinae 

Scomberomorus cavalla (Cuvier,1829) 
      Auxis thazard (Lacépède,1803)  
    Subordem Stromateoidei 

Família Stromateidae 
  Peprilus sp.  

  Ordem Pleuronectiformes 
   Subordem Pleuronectoidei 
    Família Bothidae 
      Bothus ocellatus (Agassiz,1831)  
      Syacium micrurum Ranzani,1840 
    Família Paralichthidae 

Citharichthys spilopterus Gunther,1862 
    Família Soleidae 
      Achirus lineatus (Linnaeus,1758) 
    Família Cynoglossidae 
      Symphurus plagusia (Bloch & Schneider,1801) 
  Ordem Tetraodontiformes 
    Subordem Tetraodontoidei 
    Família Balistidae 
      Balistes vetula Linnaeus,1758 
    Família Monacanthidae 
    Família Tetraodontidae 

  Sub-família Tetraodontinae 
      Lagocephalus laevigatus (Linnaeus,1766) 
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